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Esp. emAdvocacia Cível e Trabalhista

Esp. emDireito Previdenciário

Esp. emDireito Processual Civil / Ênfase no novo código de ProcessoCivil

Esp. emDireito Notarial e Registral

Esp. emDireito Imobiliário, contratos e responsabilidade Civil

Esp. emDireito Público

Esp. emDireito do Trabalho e Processual do Trabalho

Esp. emDireito Civil e Processual Civil

Esp. emDireito Civil / Ênfase emFamília e Sucessões

Esp. emDireito Penal e Processual Penal

MBADireito da Empresa / Ênfase emDireito Tributário

Mensalidades de R$269,10

ESPECIALIZAÇÃO
AOSEUALCANCE

PÓS-GRADUAÇÃOEMDIREITO

■ FABRÍCIO FALKOWSKI
fabrício@correiodopovo.com.br

N
o lado de fora, há es-
combros, muito resto
de material de constru-
ção e enormes máqui-

nas estacionadas. O Beira-Rio
não está pronto ainda e dificil-
mente estará no dia 28 de feve-
reiro, quando se esgota o prazo
concedido pela Fifa — após uma
prorrogação de dois meses — pa-
ra a conclusão dos estádios que
sediarão os jogos da Copa do
Mundo. No entanto, os não pou-
cos arremates que ainda preci-
sam ser feitos no estádio não ti-
raram o entusiasmo dos 10 mil

colorados que tiveram o privilé-
gio de assistir ao reencontro do
Inter com a casa que é sua desde
1969, mas que agora surge com-
pletamente renovada. Para com-
pletar, o sábado ainda teve fute-
bol: em campo, o Inter bateu o
Caxias por 4 a 0 com dois gols
de Fabrício e outros dois de Ra-
fael Moura e somou mais três
pontos no Campeonato Gaúcho.

Foi o primeiro jogo no Beira-
Rio após quase 15 meses. O vi-
sual, sobretudo após ingressar
na área interna, é impressionan-
te. O Beira-Rio verdadeiramente
está virando um dos mais moder-
nos estádios do Brasil. E não per-
de em nada para as mais badala-

das arenas da Europa.
Mas ainda há muito a ser fei-

to. Até por ser um evento-teste,
a maior parte da torcida não deu
atenção para os problemas apre-
sentados antes, durante e depois
da partida. O mais grave é o aces-
so, agravado pelo grande núme-
ro de obras ao redor. A bola já es-
tava rolando havia vários minu-
tos quando o último dos 10 mil
colorados entrou pelos portões.

Estacionar o carro também
continua sendo uma dificuldade.
O estacionamento do próprio Bei-
ra-rio, ainda em obras, não está
liberado para uso. Alguns banhei-
ros também não estavam funcio-
nando a pleno, assim como o te-

lão e a iluminação. Para comple-
tar, ainda havia cambistas ao re-
dor do estádio vendendo ingres-
sos por até R$ 300.

Mas os problemas não foram
os protagonistas da tarde/noite.
O Beira-Rio é que foi. A torcida
recebeu os jogadores em campo
cantando “Ôôôôôôô... O Beira-Rio
voltou, o Beira-Rio voltou, o Bei-
ra-Rio voltou... Ôôôôôôô...”. E
quando a bola parou de rolar,
voltou a cantar o refrão, deixan-
do claro que todos os presentes
— jogadores, torcedores, dirigen-
tes, árbitros, jornalistas, bombei-
ros, seguranças e funcionários —
haviam acabado de vivenciar um
momento histórico.

Próximo jogo
deveserdia27

O próximo jogo no
Beira-Rio deve ser no
dia 27 de fevereiro,
uma quinta-feira,
contra o Brasil de
Pelotas. A direção
colorada ainda
estuda qual a
quantidade de
torcedores poderá
assistir à partida, mas
estima-se que será
em torno de 20 mil
pessoas.

»

De volta à casa colorada

PORTOALEGRE

Após 15 meses fechado, 10 mil colorados assistem à vitória do Inter sobre o Caxias no estádio Beira-Rio em evento-teste
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Mais informações sobre
tempo e clima na página 19


